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APRESENTAÇÃO DO CURSO 

DESCRIÇÃO 
Este curso trata-se do estudo analítico do livro do Profeta Malaquias. 
 
PROPÓSITO 
Este estudo proporciona a oportunidade do aluno conhecer a profecia dada por Deus, a 
Israel, através do profeta Malaquias no quarto século antes de Cristo, e compreender a 
contemporaneidade de sua mensagem. 
 
OBJETIVOS 
a) Conhecer a mensagem do livro de Malaquias; 
b) Compreender suas lições para os dias atuais; 
c) Despertar o interesse em continuar conhecendo os profetas do A.T.; 
d) Comparar as atitudes erradas de Israel para com Deus naqueles dias, e verificar onde 

a igreja hoje comete os mesmos erros; 
e) Oferecer aprendizados aceitáveis para uma mudança de relacionamento do salvo atual 

com seu Deus  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

LIÇÕES CONTEÚDO TAREFAS  

Introdução 
Apresentação do Curso 

Apresentação do Livro de Malaquias 

 

Lição 1 Reconstrução Incompleta (1.1-5)  

Lição 2 Relacionamento Incompleto (1.6-2.9)  

Lição 3 Vida Conjugal Incompleta (2.10-16)  

Lição 4 Fidelidade Incompleta (2.17-3.6)  

Lição 5 Finanças Incompleta (3.7-12)  

Lição 6 Justiça de Deus Completa (3.13-18)  

Lição 7 Obediência Completa (4.1-6)  

 
INTERAÇÃO DOS ALUNOS 
No final de cada lição, o professor proporá uma tarefa para a semana. Ela não será 
obrigatória, mas pretenderá contribuir para um aprendizado mais eficaz. 
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INTRODUÇÃO 

PANORÂMA CRONOLÓGICO DO A.T. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FATOS E ACONTECIMENTOS PRÓXIMOS DO PROFETA MALAQUIAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cerca de 100 anos haviam-se passado desde o retorno dos judeus da Babilônia, a 
cidade de Jerusalém e o segundo Templo havia sido reconstruídos, mas o entusiasmo 
desaparecera. Depois de um reavivamento, liderados por Neemias (Ne 10.28-39), o povo 
e os sacerdotes haviam-se desviado e transformado sua obediência à lei em algo 
mecânico e rotineiro. Embora relapsos em sua adoração (Ml 1.7) e negligentes quanto ao 
seu dízimo (Ml 3.8), não conseguiam entender por que Deus estava insatisfeito com  eles.   

Malaquias viveu no tempo da volta de Judá do exílio para a sua terra, entre os dois 
tempos que Neemias foi governador da província de Judá.  
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Esdras                     Neemias                   Malaquias 

    

1. ___________________ 
Gn 1-11 

 

2. ___________________ 
Gn 12-50 - Jó 

 

3. ____________________ 
Êx – Lv – Nm - Dt 

 

4. ____________________ 
Js 

5. __________________ 
Jz – Rt – 1Sm 

 

6. ____________________ 
1,2Sm – 1,2Rs – 1,2Cr – Sl – Pr 

Ecl - Ct 

 

8. ____________________ 
Lm – Ez - Dn 

7. ____________________ 
1,2Rs – 1,2Cr – Is – Jr – Os – Jl 
– Am – Ob – Jn – Mq – Na – Hc - 

Sf 

9. __________________ 
Ed – Ne – Et – Ag – Zc - 

____________ 

10. ___________________ 
Período Interbíblico 

Não houve livros inspirados neste 
período de 400 anos 
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TÍTULO1 
O título do livro é derivado do nome hebraico do autor mal’âkî. Este nome desconhecido 
como nome pessoal no A.T., pode ser a abreviação de mal’ak yhwh, “o mensageiro de 
Deus”.  
A presente forma do nome do profeta possivelmente se deva à paronomásia com respeito 
ao conteúdo do livro, o qual enfatiza a ideia de um mensageiro divino: 
 

• Os sacerdotes são apresentados como mensageiros de Deus (2.7) 

• O precursor do Messias é chamado “mensageiro” (3.1) 
• Um terceiro indivíduo é chamado “mensageiro da aliança” (3.1 NVI) 

 
De qualquer forma, o título de enquadra ao livro como a mensagem profética final de 
Deus para Israel antes da vinda do Messias e Seu precursor, João Batista. 
 
AUTORIA 
Apesar de seu nome poder ser uma designação para “mensageiro”, e de não haver 
nenhuma outra menção dele no A.T., deve-se considerar Malaquias como um nome 
próprio. 

• Não há no A.T. nenhum livro anônimo 
• Não há porque negar a autoria pessoal do livro 
• Há apenas poucas informações bíblicas sobre o profeta 

 
DATA2 
Alguns argumentos que ajudam a definir a data da escrito do livro: 

a) A menção de “governador” (1.8) estabelece 538 a.C. como a data mais remota 
possível. 
 

b) A presença do Templo, como também de sacerdócio e sacrifícios em 
funcionamento, traz este limite até 515 a.C., quando o tempo foi completado. 
 

c) As condições espirituais de Israel descritas nos livros de Esdras e Neemias 
parecem-se com os problemas descritos em Malaquias (p.exemplo: casamento 
misto, negligência no sustento dos sacerdotes, opressão aos pobres e vida familiar 
deplorável), o que leva à datação tradicional do profeta para os últimos 30 anos do 
século 5 (c.430-400 a.C.). 
 

d) A menção um tanto formal de um governador pode sugerir a presença de um 
governador persa, possivelmente durante o tempo em que Neemias esteve ausente 
da Judéia (432-430?). Isso colocaria o livro por volta de duas gerações depois dos 
exilados que retornaram e construíram o templo. 

 
 
 
 

                                                           
1 Carlos Osvaldo Pinto, FOCO E DESENVOLVIMENTO NO A.T., p. 795-6 
2 Ibid 

TEMPLO BATISTA BÍBLICO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Ministério de Educação – Análise do Livro de Malaquias – Pr. Walace Juliare 



 
 

5 

ESTILO DA ESCRITA 
Malaquias, em contraste com outros profetas, não fala a Israel em uma proclamação 
profética aberta, mas emprega um estilo de dialética ou disputa, no qual traz acusações 
divinas contra Israel, apresenta a recusa da nação em aceitar as acusações e apresenta 
prova de sua condição de culpada. 
Para isto usa o método de perguntas e respostas, sendo que o livro apresenta 23 
perguntas. 
 
OBJETIVO/TEMA 
Malaquias foi o último profeta da “restauração”, quando os judeus receberam permissão 
para volta da Babilônia para Jerusalém. Ele explica que as aflições do povo de Deus 
devem-se a sua infidelidade e prevê a vinda do Messias, que trará a solução definitiva 
para o pecado. 
 
 
VERSÍCULO CHAVE 
 “Eis que eu envio o meu mensageiro, que preparará o caminho diante de mim; de 
repente, virá ao seu templo o Senhor, a quem vós buscais, o Anjo da Aliança, a quem vós 
desejais; eis que ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos.” (3.1) 
 
ESBOÇO BÁSICO 
  O amor de Deus pelo povo de Israel (1.1-5) 
  As queixas de Deus contra o povo de Israel (1.6-2.17) 
  Anúncio da vinda do Senhor (3.1-4.6) 

 
 
MENSAGEM CENTRAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

RELAÇÃO COM NOSSOS DIAS 
✓ Quais as semelhanças entre a situação dos exilados que 

retornaram a Jerusalém e a dos cristãos de hoje? 
 

✓ Que ensina Malaquias sobre o compromisso de Deus com 
seu povo? 

 
✓ Que ensina Malaquias sobre as responsabilidades do povo 

de Deus? 

Tarefa: Leia todo o livro de Malaquias e responda estas perguntas. 
 
 
 

MENSAGEM CENTRAL DE MALAQUIAS 
“A decadência na vida moral e religiosa de Judá devido a sua falta de 

confiança na benevolência pactual de Yahweh será visitada com um 

julgamento purificador que combina severidade e graça, trazendo assim 

esperança aos que se arrependem.  (C.O.P.-Foco e Desenvolvimento no A.T.) 
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LIÇÃO 1: Reconstrução Incompleta 

TEXTO: 1.1-5 
 
ESBOÇO 
I – O amor de Deus pelo povo de Israel (1.1-5) 
II - As queixas de Deus contra o povo de Israel (1.6-2.17) 
III - Anúncio da vinda do Senhor (3.1-4.6) 
 
PANORÂMA DO PARÁGRAFO 
 O primeiro assunto tratado pelo profeta foi o _________________________ pelo povo. 
 Amor este contestado e cobrado. 
 O profeta apresenta evidências do amor de Deus que Israel poderia verificar. 

 
V.2 -   
 
EXPLANAÇÃO 
Ideia: “Uma reconstrução espiritual incompleta atrapalha a adoração 
verdadeira” 
 
 
 
 
 
 
1ª Prova: O Amor                                             de Deus  
“... amei a Jacó... aborreci a Esaú...” 
 

• Jacó e Esaú não devem ser compreendidos exclusivamente como indivíduos, mas 
como nações: Israel e Edom. 

• O amor de Deus diz respeito principalmente à eleição e à aliança firmada com os 
judeus, colocando de lado os edomitas. 

• Deus formou um relacionamento de aliança com os israelitas, de modo que eles 
fossem objetos especiais de seu amor. Entretanto, os gentios não estavam 
excluídos por completo, Deus reconheceria seu temor em outras nações (1.11,14). 
 

 

 

APLICAÇÃO 
✓ Quando um cristão esfria seu amor? 

 
✓ Por que os cristãos tendem achar que Deus os ama por serem 

bons, bonitos, ricos, etc.? 
 

✓ Neste sentido, toda a ação de Deus em a relação ao ser humano 
é produto de sua graça e amor, quer essa ação seja condutora de 
bênçãos ou disciplina. 
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2ª Prova: O Amor                                                 de Deus  
“... eles edificarão... mas eu destruirei” 
 

• Deus indica que tratará pessoalmente de Edom. 
• Ele lidaria com a soberba e perversidade daquele povo sem que os israelitas 

tivessem que se preocupar. 
• Deus conhecia as fraquezas e limitações de seu povo, por isso, decide protege-lo e 

supri-lo. 
 

 

 

APLICAÇÃO 
✓ Quando alguém busca a Deus encontra sua compaixão. 

 
✓ Quando alguém busca a Deus descobre as evidências de seu 

amor. 
 

✓ Quando alguém busca a Deus passa a olhar mais para Ele do que 
para si mesmo. 

 
“As evidências do amor de Deus provam sua aliança eterna com seu povo”. 
 
IMPLICAÇÕES: 
 

 Um obstáculo para uma reconstrução espiritual completa que promova uma 
adoração verdadeira é um Deus pequeno no coração. 

 Outro obstáculo a esta reconstrução espiritual completa que promova uma 
adoração verdadeira é a dúvida sobre o caráter de Deus. 
1.2 – questionaram o amor de Deus  
2.17 – questionaram a justiça de Deus  
3.13-15 – questionaram a bondade de Deus 

 
APLICAÇÕES: 
 
❖ O que este trecho diz sobre Deus? 

 
❖ O que este trecho diz sobre o ser humano? 

 
❖ O que este trecho diz sobre a redenção? 

 
 

 

 
 

RELAÇÃO COM NOSSOS DIAS 
✓ Você sabe que Deus te ama? Como prova que Deus te 

ama? 
 

✓ Por que é mais difícil aceitar o amor de Deus quando 
estamos sendo disciplinados ou enfrentando provações? 

 
✓ O que você aprendeu sobre a relação de Deus com 

aqueles que não são salvos? 

Tarefa: Leia Malaquias 1.6-2.9 
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LIÇÃO 2: Relacionamento Incompleto 

TEXTO: 1.6-2.9 
 
ESBOÇO 
I – O amor de Deus pelo povo de Israel (1.1-5) 
II - As queixas de Deus contra o povo de Israel (1.6-2.17) 
III - Anúncio da vinda do Senhor (3.1-4.6) 
 
PANORÂMA DO PARÁGRAFO 
 Início de uma série de protestos contra o povo de Israel. 
 O primeiro protesto é sobre a ___________________________  a Deus praticada 

principalmente pelos sacerdotes. 
 
vv.6-8  
 
• Malaquias cita o 5º Mandamento e com isto ressalta o valor da aliança com Deus. 
 
EXPLANAÇÃO 
 
Ideia: “Quando o respeito desaparece o relacionamento torna-se de fachada” 
 
 
 
 
 
Implicação:  
• O centro do problema era um relacionamento rompido com Deus. Em vez de afeição e 

confiança havia antipatia à natureza e à vontade de Deus. 
• O profeta não estava preocupado com as minucias do culto, mas com a recusa por 

parte do povo (e sacerdotes) em respeitar o Pai e obedecer a seu Senhor. 
• Ao discordar de Deus com suas afirmações (v.6b-7b), os sacerdotes revelaram que 

atitudes pecaminosas muitas vezes são “pecados ocultos”, i.e., escondidos da 
consciência do pecador, o que não o isenta de culpa. 

 
1ª Correção: Deus conhece o ______________ de um culto ofertado a Ele 
(vv.9-14) 
 

• O culto prestado a Deus era considerado por Ele imundo, e por isso desprezível 
(vv.7-9). 

• Todos os elementos citados expõe o pouco caso em que os sacerdotes estavam se 
apresentando a Deus. 

• Deus queria mostrar-lhes que tinha consciência de seus erros. Suas afirmações 
foram fortes: 
v.10  
v.14  

Deus faz duas acusações, para oferecer duas 
correções! 

 

TEMPLO BATISTA BÍBLICO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Ministério de Educação – Análise do Livro de Malaquias – Pr. Walace Juliare 



 
 

9 

 

 

APLICAÇÃO 
✓ O que leva um cristão a tratar as coisas de Deus com desprezo? 

 
✓ Como o desprezo com as coisas de Deus afeta o culto em nossos 

dias? 
 

✓ Por que os cristãos tendem achar que, Deus para ser Deus, tem 
que ser bonzinho e aceitar qualquer coisa? 

 
✓ Qual deve ser o principal alvo do culto? 

 

 
 
2ª Correção: Deus _____________________ ofertas indignas (2.1-9)  
 

a) Deus afirma que a                                                 seria tratada: 
 
V. 2 - “enviarei sobre vós a maldição” 
V.2b – “amaldiçoarei as vossas bênçãos” 
V. 3 – “reprovarei sua descendência” 
V.3b – “atirarei excremento ao vosso rosto” 
 

b) Deus revela a                                                    dessas exortações: 
 
V. 2 – “dar honra ao seu nome” 
v.4  - “para que a minha aliança continue com Levi...” 

 
 

 

 

APLICAÇÃO 
✓ É possível alguém afirmar que honra a Deus sem reconhecer sua 

santidade e justiça? 
 

✓ Que lugar a obediência tem no relacionamento do salvo com 
Deus? 

 
✓ Que exemplos podem dar de alguém que honra a Deus? 

 
“A restauração espiritual deve ser completa senão haverá constante desonra a 
Deus”. 
 
 
 
IMPLICAÇÕES: 
 

 Um obstáculo para uma reconstrução espiritual completa que promova uma 
adoração verdadeira pode ser visto quando aquilo que se entrega é Deus são 
apenas as sobras do que possuímos. 
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APLICAÇÕES: 
 
❖ Uma sugestão prática em relação ao culto (assunto tratado no parágrafo bíblico) 

a) Começar a se preparar no sábado. 
b) Acordar 15 minutos mais cedo domingo de manhã, do que o habitual. 
c) Chegar 10-15 minutos antes do início do culto; ore e prepare seu coração. 
d) Procure um lugar mais perto da frente da igreja. 
e) Tente descobrir o tema da mensagem. 
f) Pense na letra da música. 
g) Ore no seu íntimo em cada música de oração. 
h) Tome notas da mensagem, para meditar depois. 
i) Não fique reparando nas pessoas – roupa, seu “jeitão”, seus costumes durante a 

música. 
j) Fique livre para adorar a Deus da melhor maneira possível. Apenas não 

desconsidere seu próximo. 
 

 

 
 

RELAÇÃO COM NOSSOS DIAS 
✓ Será que há alguma coisa em minha vida que é um 

desprezo a Deus? O que estou disposto a fazer para 
mudar isto? 
 

✓ Aquilo que entrego (oferto) a Deus é meu melhor, ou 
minhas sobras? Por quê? O que posso fazer para mudar 
isto? 

 
✓ Minhas atitudes para com o culto público revelam o que 

sobre meu respeito e amor a Deus? 
 

✓ O que você aprendeu sobre Deus nesta lição? 

Tarefa: Leia Malaquias 2.10-16 
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LIÇÃO 3: Vida Conjugal Incompleta 

TEXTO: 2.10-16 
 

ESBOÇO 
I – O amor de Deus pelo povo de Israel (1.1-5) 
II -  As queixas de Deus contra o povo de Israel (1.6-2.17) 
III - Anúncio da vinda do Senhor (3.1-4.6) 
 
 
PANORÂMA DO PARÁGRAFO 
 Deus trata o povo como família. Ele fala diretamente àqueles que lhe pertencem, e por 

isso, são alvos de seu amor. 
 O segundo protesto é sobre a _____________________ do próprio casamento. 

 
v.10 –  
 
 
EXPLANAÇÃO 
 
Ideia: “Uma reconstrução espiritual incompleta afeta o bom andamento da 
família” 
 
 
 
 
 
 
 
Implicação:  
• Quebraram parte da aliança com Deus que proibia casamentos mistos  
 
 
 
 
 
1º Exemplo: Casamentos _____________________ (vv.11-12) 
 

• O casamento misto era uma profanação a Deus. 
• Esse termo “profanação” era o mesmo usado para acusar um idólatra de práticas 

pagãs ou a um herege de desvios contínuos da Palavra. 
o Deus sabia que na prática, o casamento misto sofreria maior influência do 

padrão religioso menos exigente. 
 
 

Quais são as profanações? 
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• Conseqüências: 
v.12 – “O Senhor eliminará das tendas, quem tal coisa fizer...” 
 

 

 

APLICAÇÃO 
O que leva um cristão a buscar casamento misto? 

 
 

Por que um cristão prefere arriscar a própria vida casando com um 
incrédulo a esperar em Deus? 

 
Quais são algumas consequências práticas de um casamento misto 
para o cristão? 

 
Alguns textos no NT que falam disso: 

2Co 6.14-18 
1Pe 3.1 

 
2ª Exemplo: Casamentos _____________________(vv.14-16)  
 

• O povo não compreendia a insatisfação de Deus para com eles. E ainda não 
entendia porque não conseguiam chegar a Deus. 

 
    a) Deus reprova a quebra da aliança conjugal 

v.14 –  
 

        
     b) Deus responsabiliza o salvo por preservar seu casamento 
     v.15 –  

 
 
    c) Deus declara sua abominação/ódio pelo divórcio 
    v.16 –  
 

 
 

 

 

APLICAÇÃO 
✓ O que o cristão precisa fazer para preservar sua aliança 

matrimonial? 
 
 

✓ Que cuidados um cristão precisa ter para não macular seu 
casamento? 

 
 

 
“A reconstrução espiritual incompleta afeta o bom andamento na família” 
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IMPLICAÇÕES: 
 

 Um obstáculo para uma reconstrução espiritual completa que promova uma 
adoração verdadeira pode ser visto quando a aliança matrimonial firmada diante de 
Deus não é válida 

 
 

12 RAZÕES POR QUE NÃO É BOM NAMORAR/CASAR COM ALGUÉM SEM JESUS? 

 
1. Deus aconselha o salvo a não se associar ao não salvo. 
2. Deus prova ao salvo que associar-se ao não salvo não tem sucesso. 
3. Desprezar o conselho de Deus não é sábio. 
4. O salvo viverá com alguém que não amará seu Deus.  
5. O salvo viverá com alguém que não tem o Espírito Santo, nem Jesus. 
6. O salvo viverá com alguém que professará outra fé (e pode ser qualquer uma) 
7. O salvo viverá com alguém que terá outros princípios para vida (moral, sexual, financeira, etc.) 
8. O salvo viverá com alguém que criará seus filhos com outros propósitos. 
9. O salvo viverá com alguém que terá outra agenda. 
10. O salvo viverá com alguém que terá outros interesses. 
11. O salvo menosprezará as estatísticas de casamentos que terminaram por causa do julgo 

desigual. 
12. O salvo arriscará toda sua vida por causa da falta de confiança em Deus. 

 

 
APLICAÇÕES: 
 
 

 

 
 

RELAÇÃO COM NOSSOS DIAS 
✓ O meu casamento honra a Deus? 

 
✓ Existe alguma decisão errada tomada no passado, em 

relação ao meu casamento, que nunca perdoei, ou tratei, 
que possa fazer agora? 

 
✓ O que você aprendeu sobre Deus nesta lição? 

Tarefa: Leia Malaquias 2.17-3.6 
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LIÇÃO 4: Fidelidade Incompleta 

TEXTO: 2.17-3.6 
 

ESBOÇO 
I – O amor de Deus pelo povo de Israel (1.1-5) 
II -  As queixas de Deus contra o povo de Israel (1.6-2.17) 
III - Anúncio da vinda do Senhor (3.1-4.6) 
 
 
PANORÂMA DO PARÁGRAFO 
 O terceiro protesto é sobre a acusação contra ___________________ de Deus. 
 O povo acusava Deus por causa dos homens maus que prosperavam, enquanto eles 

eram afligidos. 

 
v.17 –  
 
EXPLANAÇÃO 
 
Ideia: “Uma reconstrução espiritual incompleta afeta a fé na justiça de Deus” 
 
 
 
 
 
 
 
 
• Questionar a justiça de Deus era a mesma coisa que duvidar de sua existência. 
• Porque haviam deixado de crer, é que eles enfadavam o Senhor com suas palavras. 
 
1º parte da Promessa: Enviarei um mensageiro que ____________ justiça (3.1) 
 

• Deus prometeu que enviaria seu mensageiro, João Batista (Mt 11.10), Sua função 
seria preparar o caminho do Anjo da Aliança, Jesus Cristo (Mt 26.28) 
o E para que não duvidassem, ele termina sua promessa com as palavras: “EIS 

QUE ELE VEM” 
 

2ª parte da Promessa: A justiça de Deus é ______________________ (vv.2-4)  
 

• O profeta diz que ninguém conseguirá passar pelos testes do Senhor, sem ser 
purificado. 

• Não há como enganar a Deus no momento de seu julgamento. 
 
 

 

Pergunta: 
Onde está o juízo de Deus? 
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3ª parte da Promessa: O Senhor é ______________ e _______ no julgamento 
(vv.5) 
 

• O que para alguns será processo de refino para outros será juízo. 
 

 
4ª parte da Promessa: O juiz é ________________________  (vv.6) 
 

• Deus como juiz, não cederá a rogos, ele será austero, rígido. 
• A razão para agir assim é sua imutabilidade. 
• O termo “não sois consumidos” faz parte de uma estrutura hebraica que revela a 

dureza no coração do povo que também não mudava de conduta. 
• Esse paralelismo usado entre Deus ser imutável e o povo não mudar acentua mais 

uma vez a bondade de Deus. 
 
 

 

 

APLICAÇÃO 
Por que um salvo pode esperar a justiça de Deus  

 
O que a realidade de um julgamento provoca no relacionamento 
entre o salvo e Deus? 
 
O que o fato de Deus não aceitar propina ou desculpas no juízo faz 
conosco? 
 
 

    
“A reconstrução espiritual incompleta afeta a fé na justiça de Deus” 
 
IMPLICAÇÕES: 
 

 Um obstáculo para uma reconstrução espiritual completa que promova uma 
adoração verdadeira pode ser visto quando se exige juízo contra o pecado do 
outro, mas nunca contra o próprio. 

 
 

APLICAÇÕES: 
 
 

 

 
 

RELAÇÃO COM NOSSOS DIAS 
✓ Eu duvido da justiça de Deus quando... 

 
✓ Eu sou capaz de esperar a justiça de Deus diante de 

tantas iniquidades em nossos dias porque... 
 

✓ O que você aprendeu sobre Deus nesta lição? 

Tarefa: Leia Malaquias 3.7-12 
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LIÇÃO 5:  Finanças Incompleta 

TEXTO: 3.7-12 
 

ESBOÇO 
I – O amor de Deus pelo povo de Israel (1.1-5) 
II -  As queixas de Deus contra o povo de Israel (1.6-2.17) 
III - Anúncio da vinda do Senhor (3.1-4.6) 
 
PANORÂMA DO PARÁGRAFO 
 O quarto protesto continua sendo sobre a __________________ de Deus. 
 Mas neste caso, a justiça dizia respeito àquilo que o povo estava fazendo contra Deus. 
 O povo havia abandonado a Deus, e Ele os convida a voltar 

 
v.7 –  
       
 
EXPLANAÇÃO 
 
 
 
 
 

 
Ideia: “UMA RECONSTRUÇÃO ESPIRITUAL INCOMPLETA AFETA A FIDELIDADE 
FINANCEIRA DO CRENTE” 

 

1º - UMA RESPOSTA: VOCÊS TÊM QUE _________ DE __________ A 
DEUS  (v.8) 

 

v.8 – “Roubará o homem a Deus?” 

 

• Dízimos, veja Lv. 27:30-33; Núm. 18:20-32; Dt. 14:22-29. 

•  Ofertas. A palavra usada é terûmâ, que geralmente se aplica às ofertas 

espontâneas, às primícias, ao  meio siclo pago ao santuário e às porções do sacrifício 

que eram reservadas aos sacerdotes (Êx. 30:13; Lv. 7:14; Nm. 15:19-21; 18:26-29).  
 

V. 9 – “Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim me roubais...” 

 

• O castigo mencionado em 2: 2 sobreviria à nação culpada como um todo. 
• A punição para tal ato era a retirada da benção de Deus sobre suas vidas. 
 

 

Pergunta do povo: 
Em que havemos de tornar? 
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2º - UMA OPORTUNIDADE: VOCÊS PODEM VOLTAR A ____________ 
A DEUS  (vv.10-12) 

 

v.10 –  
• Todos os dízimos. Ao que parece os israelitas fingiam conformar-se à Lei, oferecendo alguns 

dízimos a Deus mas não todos os exigidos pela Lei  
• À casa do tesouro. deviam ser trazidos e recolhidos em salas especiais do Templo.  
• Mantimento. O dízimo fornecia o sustento dos levitas (Nm. 18:24). 
•  As janelas do céu. A figura (cf. II Reis 7:2, 19) refere-se ao derramamento de bênçãos 

materiais em superabundância. (Cf Lc. 6:38).  
• Derramar sobre vós bênção. Se os judeus duvidassem que Jeová recompensa os justos 

(cons. Ml. 2:17), que fizessem um teste. 

 

v.11-12  -  
• Repreenderei o devorador. O Deus soberano efetuará uma colheita superabundante em 

parte pela destruição das locustas e outras pestes que poderiam prejudicar a lavoura.  
• A vossa vide no campo não será estéril. Deus também protegeria as videiras para que não 

fossem atacadas pelo bolor e pelo crestamento.  
• Todas as nações vos chamarão felizes. O tempo comprovada que Deus era Deus e que 

Ele abençoaria o Seu povo com recursos materiais (compare com 2:17). 

 

 

 

APLICAÇÃO 
O que o dízimo diz a respeito do relacionamento entre o salvo e 
Deus? 
 
 
Por que um salvo deixa de dar o dízimo  
 

    
Ideia: “UMA RECONSTRUÇÃO ESPIRITUAL INCOMPLETA AFETA A FIDELIDADE 
FINANCEIRA DO CRENTE” 
 
IMPLICAÇÕES: 
 

 Um obstáculo para uma reconstrução espiritual completa que promova uma 
adoração verdadeira pode ser visto quando se tenta enganar a Deus quanto a seu 
mandamento sobre o dízimo. 

 
APLICAÇÕES: 
 

 

 
 

RELAÇÃO COM NOSSOS DIAS 
✓ Por que para Deus a fidelidade de seu povo continua sendo 

algo tão importante? 
 

✓ Para você depender de Deus na vida financeira é fácil ou difícil? 
Explique: 

 
✓ Que decisão você precisa tomar sobre sua fidelidade na 

contribuição financeira? 

Tarefa: Leia Malaquias 3.13-18 
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LIÇÃO 6:  Justiça de Deus Completa 

TEXTO: 3.13-18 
 

ESBOÇO 
I – O amor de Deus pelo povo de Israel (1.1-5) 
II -  As queixas de Deus contra o povo de Israel (1.6-2.17) 
III - Anúncio da vinda do Senhor (3.1-4.6) 
 
PANORÂMA DO PARÁGRAFO 
 O quinto protesto continua sendo sobre a _______________________ de Deus. 
 No entanto, agora Ele passa a revelar seu juízo contra os iníquos. 

 
Ideia: “UMA RECONSTRUÇÃO ESPIRITUAL INCOMPLETA NÃO ALTERA A SANTA 
JUSTIÇA DE DEUS” 

 
1 – ANÁLISE DO TEXTO3 

 
• V. 13 - Que temos falado contra ti? A opinião geral estava perigosamente perto da 

conclusão de que o culto a Jeová podia muito bem ser interrompido.  
• V.14 - Inútil é servir a Deus. Servir a Jeová foi colocado na base comercial: Se não 

resultasse em prosperidade material, podia-se deixar de adorar a Deus. 
•  V.14 - Andar de luto. A expressão poderia ser entendida como a efetuação das formas 

externas associadas com o arrependimento sem a experiência do verdadeiro arrependimento 
interno.  

• V. 15 - Reputamos por felizes os soberbos. A passagem provavelmente se refere aos 
pecadores grosseiros em geral, quer judeus ou gentios, que prosperavam materialmente. 

•  V.15 - Sim, eles testam. Traduza-se: Sim, eles têm tentado a Deus e têm sido livrados 
V.16. Então. Uma sociedade sem Deus com seu modo de vida ímpio leva os crentes a se 
reunirem para encorajamento mútuo e testemunho unificado.  

• V.16 - Os que temiam. Ainda havia verdadeiros crentes em Israel.  
• V.16 - Um memorial. Nos céus há um registro daqueles que reverenciam o Senhor. Quanto 

à figura, veja Ester 2:23; 6:1-3; Êx. 32:32; Sl. 56:8; 69:28; Lc. 10:20; Ap. 20:12; 21:27.  
• V.17 - Para mim. A primeira parte da sentença deveria ser: E eles serão meus, propriedade 

valiosa (mas. Êx. 19:5).  
• V.17 - Naquele dia. O Dia do Senhor (cons. 3:1, 2). Poderia se traduzir: "no dia em que eu 

agir". O dia virá quando Deus agir, quando a justiça for partilhada.  
• V.17 - Poupá-los-ei. O Dia do Senhor será um dia terrível (Sf. 1:15-18), mas os justos têm a 

certeza confortadora de que seja como for esse dia, libertará os que ao dEle (cons. Sl. 91:7).  
• V.18  - Então vereis outra vez a diferença. A história tem evidenciado sobejamente o fato 

de que ''tudo o que o homem semear, isso também ceifará" (Gl. 6:7); e continuará sendo 
assim. Só olhos cegos ou obstinação persistente pode defender a tese de que Deus não faz 
distinção entre o justo e o ímpio na dispensação de bênçãos. 

 
 
 

                                                           
3 Comentário Moody, Malaquias 
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2 – RESPOSTA DE DEUS 
 

a) O Juízo Será _________________________ 

 

b) ______________________ Passarão Pelo Juízo  

 

c)  Deus Saberá _________________________ Os Justos Dos Injustos  

 
 

 

 

APLICAÇÃO  
1 - “Deus não está dormindo! Ele está atento a tudo o que 
acontece. E Sua justiça que é Santa atua e atuará para todos.” 
 
O que você pensa dessa afirmação? 
 
Como você acha que ela afeta sua vida diária? 
 
O que você pensa de ter que enfrentar o Tribunal de Cristo (2Co 5.10) 
 
2 - “Deus saberá julgar a todos! Portanto, não é preciso que você 
tente ensina-Lo como fazer.” 
 
O que você pensa dessa afirmação? 
 
Como você acha que ela afeta sua vida diária? 

 

    
IMPLICAÇÕES: 
 

 Um obstáculo para uma reconstrução espiritual completa que promova uma 
adoração verdadeira é a arrogância humana ao desacreditar da justiça de Deus. 

 
APLICAÇÕES: 
 

 

 
 

RELAÇÃO COM NOSSOS DIAS 
✓ Por que, os salvos, tantas vezes, duvidam do caráter 

Santo e Justo e Deus? 
 

✓ De que maneiras você pode colocar em dúvidas a justiça 
de Deus? 

 
 

Tarefa: Leia Malaquias 4.1-6 
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LIÇÃO 7:  Obediência Completa 

TEXTO: 4.1-6 
 

ESBOÇO 
I – O amor de Deus pelo povo de Israel (1.1-5) 
II -  As queixas de Deus contra o povo de Israel (1.6-2.17) 
III - Anúncio da vinda do Senhor (3.1-4.6) 
 
PANORÂMA DO PARÁGRAFO 
 A grande lição que este livro traz é que “UMA RECONSTRUÇÃO ESPIRITUAL 

INCOMPLETA ATRAPALHA A _________________________ VERDADEIRA”. 
 O último capítulo (apenas 6 versículos) mostra que para uma reedificação da vida 

moral e espiritual do povo de Deus será preciso... 
 

1º - COMPREENDER A __________________________DO JUÍZO DE DEUS 
 

v.1 – juízo para os soberbos  
 
v.2 – justiça para os que temerem a Deus  
 
v.3 – após os justos sofrerem por séculos nas mãos dos iníquos verão sua destruição.  

 
✓ O julgamento se baseia no relacionamento de cada um com Deus, e este é 

determinado por sua resposta ao convite de Deus para “tornar-se” (3.7) 
✓ Deus não quer simplesmente que cumpramos normas, mas Ele almeja ter 

comunhão conosco. No entanto, não é possível ter comunhão com Deus sem 
santificação, sem purificação. 

✓ A compreensão do juízo de Deus santifica a vida de seu povo. 
 
2º - RELEMBRAR OS ___________________ DE DEUS FIRMADOS EM ALIANÇA 
 
v.4 – esse versículo pode ser considerado um verso Deuteronômico, pois esta expressão 
foi comum naquele livro. 
• Deus sabia que não haveria compromisso com Sua aliança sem a obediência às Suas 

ordens. A aliança era incondicional, mas a preservação dela exigia o cumprimento de 
suas ordenanças. 

 
✓ Quando o povo de Deus se esquece de seus mandamentos corre o risco de 

abandono dos padrões de Sua Palavra. Quando o povo se esquece que a aliança é 
um instrumento de santificação corre o risco de esfriamento. E a consequência é o 
juízo de Deus. 

✓ Se você não quiser cometer os mesmos erros de Israel, se você não quiser cometer 
o mesmo tipo de incredulidade, é preciso parar e lembrar dos estatutos de Deus 
para sua vida. 
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3º - OUVIR A MENSAGEM DE _________________________ 
 
v.5 – a  menção de Elias visava chamar a atenção para a possibilidade de arrependimento 
já que tanto Elias quanto João Batista pregavam o abandono das falsas práticas que não 
santificavam (Mt 17.11-12) 
 
v.6 – as transformações pregadas deveriam alcanças as famílias, a sociedade, a vida 
religiosa do povo. Estas mudanças eram necessárias para evitar as maldições preditas na 
lei. 

 

 

 

APLICAÇÃO  
“Deus não julga sem antes dar a oportunidade de 
arrependimento.” 
 
Qual a área que você está rebelde contra Deus? Que pecado interior 
você esconde? 
 
 
“Ouvir a mensagem de arrependimento é fundamental para 
uma reconstrução espiritual.” 
 
 O que precisa mudar em sua vida; ser abandonado para você 
experimentar uma reconstrução espiritual completa? 
 

    
IMPLICAÇÕES: 
 

 O maior obstáculo para uma reconstrução espiritual completa que promova uma 
adoração verdadeira é dureza de coração. 

 
APLICAÇÕES: 
 

 

 
 

RELAÇÃO COM SUA VIDA 
A grande lição deste livro se relaciona com um povo que 
ainda não tinha aprendido a confiar plenamente em Deus, e 
por isso, tinham um baixo nível de relacionamento com Ele. 

 
✓ De que maneira isto diz respeito a você? O que fará sobre 

isto? 
 

 

Tarefa: Releia todo o livro de Malaquias 
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CICLOS DE INTERROGAÇÃO EM MALAQUIAS 

 
 

CICLO/TEXTO ACUSAÇÃO RESPOSTA ATRIBUTO PROVA/CONSEQ. 

1. 
(1.2-5) 

“Eu vos tenho 
amado 
(1.2) 

“Em que nos 
tem amado?” 

(1.2) 

Amor de Deus  Destruição e Edom/ 
escolha de Israel  

2. 
(1.6-2.9) 

“Se eu sou pai, 
onde está 

minha honra?” 
(1.6) 

“Em que 
desprezamos 

nós o teu 
nome? Em que 

te havemos 
profanado?” 

(1.6,7) 

Grandeza de 
Deus/Soberania 

Ofertas imundas 
(sobras) 

Canseira no louvor 
Fechar as portas! 

3. 
(2.10-16) 

“Judá tem sido 
desleal” 
(2.11) 

“Por que?” 
(2.14) 

Santidade e 
fidelidade de 

Deus  

Divórcio, 
casamento misto, 
Emocionalismo 

4. 
(2.17-3.6) 

“Enfadais o 
Senhor com 

vossas 
palavras” 

(2.17) 

“Em que o 
enfadamos?” 

(2.17) 

Justiça de Deus  João e Jesus 
enviados como 

prova da justiça de 
Deus  

5. 
(3.7-12) 

“Roubará o 
homem a 

Deus” 
(3.8) 

“Em que te 
roubamos?” 

(3.8) 

Soberania de 
Deus  

(Dono de tudo) 

Falta de dízimos e 
ofertas 

Benção e 
abundância 

6. 
(3.13-4.3) 

“As vossas 
palavras foram 

duras para 
mim” 
(3.13) 

“Que temos 
falado contra 

ti?” 
(3.13) 

Bondade e 
justiça de Deus  

Arrogância 
Arrependimento e 

graça 
Julgamento. 
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